ACED contra entrada de capitais privados nas prisões 
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O presidente da Associação Contra a Exclusão pelo Desenvolvimento (ACED) manifestou-se ontem contra o projecto de construção de mais prisões, bem como a qualquer perspectiva de privatização das cadeias portuguesas.

António Pedro Dores defendeu que o problema do sistema prisional não se resolve com a construção de mais prisões e que é "contraditório" o Governo reconhecer que é preciso baixar a duração média das penas de prisão em Portugal e ao mesmo tempo estar a construir mais cadeias para atingir a capacidade de 15 mil lugares.

Actualmente - lembrou o dirigente da ACED, uma organização de defesa dos direitos dos presos - existem cerca de 13 mil reclusos e 52 estabelecimentos prisionais (centrais, regionais e de apoio), tendo Portugal uma enorme percentagem de reclusos por 100 mil habitantes, em larga medida resultante da longa duração das penas de prisão.

"Aumentar o número de prisões é uma política errada", frisou o presidente da ACED, sustentando que, se houver vontade política e medidas concretas que levem à diminuição do tempo médio das penas de prisão, Portugal não necessita de mais cadeias porque a população prisional decresce.

A ACED discorda também da ideia de o Governo se juntar à iniciativa privada para erguer e gerir as prisões, dando como exemplo negativo o que está acontecer nos Estados Unidos, onde o sistema prisional ficou refém dos interesses privados devido à construção de prisões com capitais privados.
